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A teoria de percolação teve início com Broadbent e Hammersley [1]. Uma das motivações para a 

formulação de tal teoria foi a de tentar construir um modelo probabilístico para a propagação de um 

fluído em um meio poroso. Estes modelos são construídos em grafos, atribuindo a cada elo da rede 

hipercúbica  -dimensional o estado aberto ou fechado com probabilidade   e     respectivamente. 

Neste trabalho foi realizado um estudo dos principais conceitos de probabilidade e de resultados 

importantes em teoria da percolação, que foram utilizados para provar que em     existe um valor 

  , denominado ponto crítico, que separa o modelo em duas fases: subcrítica (    ) em que não 

ocorre percolação, supercrítica (    ) em que ocorre percolação. Em particular para     prova-se 

que        e  (  ⁄ )   . Finalmente faz-se um estudo de percolação em árvores de Cayley, 

determinando analiticamente qual o ponto crítico para este modelo. 
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